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Introdução

«Como é agradável a vossa morada, Senhor dos Exércitos!
A minha alma suspira ansiosamente pelos átrios do Senhor»
(Sl 83, 2-3)

Estas palavras do salmista acompanham a Igreja quando contempla o mistério da sua própria casa. Não se trata, porém, de uma simples contemplação estética de um edifício, nem de uma evocação sentimental das pedras que guardam a memória das nossas comunidades. Trata-se de reconhecer, através do espaço sagrado, o mistério de um povo que Deus chama, reúne, santifica e envia.
A Igreja é um povo peregrino. Desde Abraão, chamado a sair da sua terra e a pôr-se a caminho, até ao povo de Israel que atravessa o deserto em direção à Terra Prometida; desde a tenda da reunião até ao templo de Jerusalém; desde a encarnação do Verbo até à Igreja, Corpo de Cristo e Templo do Espírito Santo, a história da salvação é uma história de presença e de caminho. Deus chama o seu povo a caminhar e, no caminho, dá-Se a conhecer. O povo caminha para Deus e, ao mesmo tempo, descobre que Deus já o acompanha nas sendas da História.
É este o horizonte espiritual em que desejamos colocar a celebração da dedicação das igrejas da nossa Arquidiocese. A ocasião próxima desta reflexão encontra-se na dedicação da igreja e do altar do novo Santuário Eucarístico de Balasar, lugar que nasce no coração da devoção à beata Alexandrina Maria da Costa e que deseja ser, de modo particular, uma casa de encontro com Cristo Eucarístico. A dedicação de uma igreja e de um altar oferece-nos, assim, uma ocasião providencial para recordar a todas as comunidades da Arquidiocese o significado das nossas igrejas e a importância de celebrar anualmente o aniversário da sua dedicação.

1. Um povo a caminho da Casa do Senhor
O povo de Deus é um povo em caminho. Israel guarda na sua memória a experiência do nomadismo e reconhece-se um povo chamado a sair, a atravessar, a procurar, a subir, a entrar na presença de Deus. Neste contexto, a peregrinação a Jerusalém constitui uma das expressões mais belas desta espiritualidade. Os chamados «cânticos das peregrinações» testemunham o movimento de um povo que sobe à cidade santa para se encontrar com o Senhor: «que alegria quando me disseram: “vamos para a casa do Senhor!”» (Sl 121, 1). E o destino da peregrinação não é simplesmente uma cidade. É a presença. Jerusalém é santa porque nela o povo reconhece o lugar da presença de Deus; o templo é santo porque nele se celebra a aliança e se eleva ao Senhor a oração do povo. Deus santifica a cidade e o templo com a sua presença. E o desejo de o povo estar na presença de Deus conduz ao desejo da sua morada.
Também nós somos um povo peregrino. A Igreja não é uma comunidade instalada definitivamente na História. É o povo messiânico que caminha em direção à plenitude do Reino. «Não temos aqui cidade permanente, mas procuramos a futura» (Heb 13, 14). Portanto, a casa deste povo que é a Igreja deve sempre conservar este duplo sentido: é casa e é caminho; é lugar de permanência e lugar de passagem; acolhe e envia.
De facto, a igreja convoca-nos para nos enviar. Entramos nela para encontrar o Senhor e saímos dela para O testemunhar. É precisamente aqui que se compreende a importância dos edifícios das igrejas. Não é Deus que precisa de uma casa. Somos nós que precisamos de lugares que nos reúnam, nos recordem a presença de Deus e nos permitam celebrar juntos a fé recebida. Por isso é que a casa de Deus é a casa da Igreja.
O Pontifical Romano Dedicação da Igreja e do Altar exprime esta relação profunda entre o edifício e a comunidade: a igreja material é sinal visível da Igreja viva, isto é, do povo que Deus reúne e santifica. O próprio rito da dedicação contempla a igreja como lugar da Palavra, da oração e da Eucaristia. Também Romano Guardini, na sua obra O Espírito da Liturgia, insistia que o sujeito da liturgia não é simplesmente o indivíduo, nem a soma dos indivíduos, mas a comunidade cristã enquanto Igreja. Esta intuição permanece fundamental: quando celebramos na nossa igreja, não somos apenas pessoas que se encontram no mesmo espaço. Somos o povo convocado pelo Senhor. A liturgia transforma uma multidão numa assembleia. E a assembleia reunida torna visível, no espaço, a Igreja de Cristo, o próprio Corpo de Cristo, o Templo do Espírito Santo.

2. A bênção do caminho para ser casa
A história do povo de Deus é também uma história de bênção. Se nos recordarmos de Abraão, de Moisés, dos êxodos do povo de Deus, dos profetas, da libertação dos opressores e, finalmente, da Palavra feita carne em Jesus Cristo, reconhecemos que Deus abençoa o seu povo no seu caminhar. E sabemos que a bênção não significa ausência de dificuldades. É preciso arriscar, atravessar desertos, experimentar adversidade, saborear a amargura da infidelidade, humilhar-se nas quedas e no pedido de perdão, ser perseverante para se levantar e prosseguir caminho, juntos, sem deixar ninguém para trás.
Ser abençoado significa, antes de mais, saber que não se caminha sozinho. A bênção é a certeza de que Deus precede o seu povo, o acompanha e o conduz. Por isso, a tradição litúrgica coloca também sob o signo da bênção o início da construção de uma igreja. Os Preliminares do rito do lançamento da primeira pedra ou do começo das obras para a construção de uma igreja afirmam que «é conveniente celebrar um rito, pelo qual se implore a bênção de Deus para levar a bom termo a obra e os fiéis sejam advertidos de que o edifício que vai ser construído de pedras será sinal visível daquela Igreja viva ou casa de Deus que eles próprios constituem». Na verdade, antes de haver paredes, há uma comunidade. Antes de haver altar, há Cristo e um povo reunido em seu redor. Antes de haver uma igreja de pedra, existe uma Igreja viva. E é precisamente por isso que a primeira pedra é mais do que uma pedra: ela é memória de um fundamento, que é Jesus Cristo, pois «ninguém pode colocar outro fundamento além do que já está posto: Jesus Cristo» (1 Cor 3, 11). Toda a verdadeira construção cristã começa por Cristo.
Também uma comunidade que decide construir uma igreja deve perguntar-se: sobre que fundamento estamos a construir? Uma obra pode ser bela, sólida, grandiosa e até funcional; mas se não conduzir a Cristo, não cumprirá a sua finalidade. Uma igreja cristã não é construída para satisfazer apenas uma necessidade funcional, mas para que um povo possa reunir-se em Cristo, para que a Palavra seja proclamada, para que a Eucaristia seja celebrada, para que o ser humano possa entrar no silêncio, procurar Deus, receber o perdão, adorar, agradecer e partir de novo para o mundo. A bênção da primeira pedra anuncia já tudo isto.
Diante da grandeza deste mistério, podemos colocar-nos também a pergunta de Salomão: «será que Deus poderia mesmo habitar sobre a terra? Pois se nem os céus nem os céus dos céus te conseguem conter! Quanto menos este templo que eu edifiquei?» (1 Rs 8, 27). Mas temos consciência de que Deus quer habitar no meio do seu povo. Por isso, o Verbo se fez carne e habitou entre nós (cf. Jo 1, 14), possibilitando que o seu corpo humano se tornasse verdadeiro Templo. E, já em caminho de Páscoa, são Paulo pode dizer à comunidade cristã: «não sabeis que sois templo de Deus e que o Espírito de Deus habita em vós?» (1Cor 3, 16). Portanto, reconhecemos que nós somos as pedras vivas que dão corpo ao Templo de Deus, como o afirma o próprio apóstolo Pedro: «também vós, como pedras vivas, entrais na construção de um edifício espiritual» (1Pd 2, 5). Neste sentido, as pedras da igreja são sinal das pedras vivas que são os cristãos, pelo que o edifício material está ao serviço do edifício espiritual.

A igreja é bela quando ajuda a comunidade a descobrir a beleza de Cristo, é digna quando conduz à nobre simplicidade da celebração, é santa enquanto espaço dedicado ao culto e, sobretudo, enquanto espaço onde a Igreja se reúne para celebrar o mistério pascal. No fundo, a igreja-edifício torna visível a Igreja-comunidade e a Igreja-comunidade dá vida à igreja-edifício. 
A beleza da casa de Deus não é, em primeiro lugar, uma questão de ornamentação. Romano Guardini, na obra já citada, alertava para o perigo de transformar a beleza litúrgica da casa de oração num simples objeto estético. A beleza cristã não se procura por si mesma: nasce da verdade e da vida. Por isso, a verdadeira beleza de uma igreja revela-se na medida em que – independentemente de ser grande ou pequena, antiga ou moderna, monumental ou humilde – é verdadeira e autêntica; a arquitetura e as artes para a liturgia servem e conduzem ao mistério; o espaço favorece o ambiente de silêncio, de oração e de celebração; a comunidade se reconhece como povo reunido e como assembleia litúrgica; o altar é o único centro da celebração eucarística; o ambão manifesta a dignidade da Palavra; a sede exprime o ministério daquele que serve a assembleia, presidindo; o sacrário indica claramente a presença eucarística do Senhor. A Instrução Geral do Missal Romano recorda que os edifícios sagrados e os objetos destinados ao culto devem ser dignos e belos, enquanto sinais e símbolos das realidades celestes (cf. IGMR 288-294). O próprio Pontifical retoma esta visão, desejando que a igreja seja apta para as celebrações, decorosa e marcada por uma beleza nobre, não por mera suntuosidade, tornando-se sinal das realidades celestes (cf. Preliminares do rito da dedicação da igreja, 3).
Uma igreja não é um museu do sagrado, mas um espaço vivo de celebração, uma casa habitada pela oração da Igreja. Por isso, é responsabilidade da própria comunidade cristã o cuidado, o zelo, a conservação, o restauro e a renovação das igrejas, bem como a edificação de novos templos, sempre no respeito pela tradição da Igreja, a herança recebida, as orientações litúrgicas e a abertura às novas linguagens que façam com que a comunidade continue a sentir-se em casa. Para ajudar nestes processos, é sempre obrigatório apresentar as propostas de novos edifícios, bem como de alteração ou renovação dos espaços litúrgicos existentes aos Serviços Arquidiocesanos, para que acompanhem a comunidade e emitam parecer sobre o plano de intervenção delineado. Com a ajuda de todos, talvez seja possível construirmos mais Igreja, na medida em que cuidarmos melhor das igrejas.




3. O altar: coração da casa
No centro da casa está Cristo, como já o dissemos. E torna-se visível no altar, verdadeiro coração da casa. O altar não é simplesmente uma mesa, mas o lugar sacramental onde se torna presente o único sacrifício de Cristo, ao mesmo tempo sacerdote, altar e vítima.
Dada a importância do altar, a sua dedicação ocupa um lugar central no rito da dedicação de uma igreja: ele é ungido com o santo crisma, é incensado, é iluminado e, sobre ele, se prepara a celebração da Eucaristia. Todos estes sinais convergem para uma realidade: aquele altar fica destinado ao culto cristão e, de modo eminente, à celebração da Eucaristia. O Pontifical chega a afirmar que a Eucaristia é «o rito mais importante e o único e necessário para dedicar a igreja» (Preliminares do rito da dedicação da igreja, 15). A riqueza do rito exprime-se, por sua vez, de forma eloquente na belíssima oração de dedicação.
A dedicação não é uma cerimónia acrescentada à Eucaristia. Aliás, a Eucaristia é o coração da dedicação. É por isso que uma comunidade que celebra o aniversário da dedicação da sua igreja deve renovar a sua participação na Eucaristia. Celebrar a dedicação é voltar ao centro, ao altar, a Cristo.
Importa ainda distinguir duas realidades que, embora intimamente ligadas, não devem ser confundidas. A dedicação da igreja consagra e destina o edifício ao culto divino, tornando-o sinal visível da Igreja viva. A dedicação do altar manifesta de modo particular a centralidade da Eucaristia, para a qual o altar é destinado. Quando uma nova igreja é construída, a celebração da sua dedicação deve integrar a dedicação do altar, de acordo com o rito litúrgico. Quando se trata de um altar novo numa igreja já existente, deverá observar-se o rito próprio previsto no Pontifical Romano. Tanto a igreja como o altar são dedicados a Deus. Toda a igreja dedicada tem um Titular, que pode ser a Santíssima Trindade, Nosso Senhor Jesus Cristo, o Espírito Santo, a Virgem santa Maria, os Santos Anjos ou um santo (cf. Preliminares do rito da dedicação da igreja, 4). O altar, por sua própria natureza, só a Deus é dedicado, pois que o Sacrifício Eucarístico só a Deus é oferecido; é neste sentido que se entende o costume de a Igreja dedicar altares a Deus em honra dos santos (cf. Preliminares do rito da dedicação do altar, 10).
O rito da dedicação transmite uma riqueza inigualável, que se encontra nos sinais e símbolos, envolvendo os sentidos, a pessoa por inteiro e toda a comunidade. Torna-se uma mistagogia em pedra, água, óleo, incenso e luz: a água recorda o Batismo, a Palavra convoca e edifica, as ladainhas dos santos fazem-nos experimentar a comunhão entre as dimensões peregrina e celeste da Igreja, a oração de dedicação entrega a igreja ao Senhor, o santo crisma unge o altar e as paredes, o incenso exprime a oração que sobe até Deus, a luz manifesta Cristo, que todos os discípulos são chamados a seguir como verdadeira Luz do mundo. Deste modo, a liturgia da dedicação revela-se como um diálogo entre Deus e o ser humano, na medida em que este é conduzido para entrar no mistério, fazendo caminho do visível ao invisível, da pedra ao mistério, do edifício à comunidade, da mesa ao altar, do altar à Eucaristia, da Eucaristia à missão. E assim se sente o pulsar do coração que é Cristo numa comunidade cristã viva.
Não se pode, evidentemente, reduzir o rito a uma compreensão estática da dedicação, como se fosse uma inauguração ou um evento social. É um modo de tornar visível a Igreja na assembleia, que entra na igreja para celebrar, levando todos a Jesus, e sai para evangelizar, para levar Jesus a todos. A casa de Deus torna-se, assim, casa de missão. Por isso, cada igreja da nossa Arquidiocese deve ser uma casa aberta: aberta aos que creem e aos que duvidam, aberta aos que procuram e aos que se acomodaram, aberta aos pobres e aos ricos, aberta aos que sofrem e aos sãos, aberta aos que chegam pela primeira vez e aos que regressam, aberta a todos, todos, todos.

4. Fazer memória da graça: o aniversário da dedicação da igreja
O aniversário da dedicação de uma igreja é uma celebração da memória, ou, melhor ainda, do memorial. Fazer memória é reconhecer a graça. Quantas gerações passaram pelas nossas igrejas! Quantos catecúmenos receberam o Batismo! Quantos cristãos receberam a Confirmação! Quantas vezes o povo se reuniu para celebrar a Eucaristia! Quantos homens e mulheres celebraram o Matrimónio! Quantos foram ordenados para o serviço do povo de Deus! Quantos pecadores encontraram o perdão! Quantos doentes receberam a Unção! Quantos defuntos foram acompanhados pela oração da Igreja! Uma igreja guarda tudo isso, pois as suas pedras tornam-se testemunhas silenciosas da história da fé.
Mas o aniversário da dedicação não deve levar a comunidade a olhar apenas para trás. Deve levá-la a perguntar: que Igreja estamos a construir hoje? Que comunidade estamos a ser? O nosso templo é verdadeiramente casa de oração? A Eucaristia é realmente o centro da nossa vida? A Palavra de Deus transforma a nossa existência? Somos uma comunidade acolhedora e missionária? Somos verdadeiramente pedras vivas do templo espiritual de Deus? Celebrar a dedicação é, portanto, renovar a própria dedicação, é renovar a Igreja.
A Igreja determina que o aniversário da dedicação da igreja própria seja celebrado com o grau de solenidade (cf. Preliminares do rito da dedicação da igreja, 27). Importa, por isso, que esta celebração encontre lugar claro e estável na vida de cada comunidade. Desejando favorecer uma prática comum, recordamos que o aniversário da dedicação deve ser celebrado todos os anos. Onde a data histórica da dedicação de uma igreja é conhecida e está legitimamente inscrita no calendário ou no regime próprio da comunidade, essa memória deve ser respeitada segundo as normas litúrgicas universais e particulares. Caso não seja conhecida a data da dedicação, esta deve ser assinalada no dia 25 de outubro ou, quando este dia não for o domingo, no domingo anterior a 1 de novembro, de acordo com a organização litúrgica e pastoral da comunidade. Desta forma, procuramos criar uma referência comum para toda a Arquidiocese, sem apagar a memória própria das comunidades nem a legítima diversidade das celebrações. 
A finalidade desta disposição é simples: que nenhuma igreja dedicada da nossa Arquidiocese deixe de celebrar anualmente a memória da sua dedicação. Anualmente, no dia 28 de agosto, celebramos o aniversário da dedicação da igreja mãe da Arquidiocese, a Sé primaz. Sim, «esta é, de facto, a casa das nossas orações; mas nós próprios somos casa de Deus. Somos construídos como casa de Deus neste mundo e seremos dedicados solenemente no fim dos tempos» (Santo Agostinho, Sermão 336).
No aniversário da dedicação, cada comunidade procure celebrar com verdadeira solenidade a Eucaristia. Utilize-se a Missa do aniversário da dedicação da própria igreja, segundo os textos previstos no Missal Romano. As leituras bíblicas devem ser escolhidas de acordo com o Lecionário para o aniversário da dedicação de uma igreja, que oferece textos próprios para esta celebração. 
É recomendável que a celebração seja preparada com antecedência e que a comunidade seja envolvida e formada acerca do sentido da dedicação. Onde for pastoralmente oportuno, poderão realizar-se: uma catequese sobre a história e dedicação da igreja; a visita ou memória dos lugares e sinais próprios do templo; a renovação das promessas batismais; a celebração comunitária do sacramento da reconciliação; um momento de adoração eucarística; a valorização do ambão, do altar, da sede e do sacrário; uma ação de graças pelos benfeitores e pelas gerações que edificaram e serviram a comunidade; uma iniciativa de caridade em favor dos pobres, como expressão de que a verdadeira casa de Deus é inseparável do serviço aos irmãos. Assim, a celebração não ficará reduzida a uma comemoração histórica, mas tornar-se-á ocasião de renovação espiritual, pastoral, sinodal e missionária.

5. Uma casa para todos
O horizonte último do povo de Deus não é uma construção humana, mas a nova Jerusalém. São João contempla-a assim: «esta é a morada de Deus entre os homens. Ele habitará com eles; eles serão o seu povo e o próprio Deus estará com eles e será o seu Deus» (Ap 21, 3b). Todas as nossas igrejas são antecipação e sinal desta promessa. Nenhuma delas é a morada definitiva, mas cada uma pode anunciar que Deus quer habitar com o seu povo. Cada igreja é, por isso, uma pequena Jerusalém no caminho: é lugar onde o peregrino pode parar, onde o cansado pode descansar, onde o pecador pode recomeçar, onde a Palavra pode ser escutada, onde Cristo pode ser adorado, onde o Pão da Vida é partilhado, onde a comunidade se congrega e é enviada. Em suma, é lugar que nos recorda que caminhamos para uma casa que não foi construída pelas nossas mãos.
A liturgia da dedicação faz-nos levantar os olhos, para redescobrirmos que aqui não temos morada permanente: as pedras apontam para o céu, o altar aponta para Cristo, a Eucaristia aponta para o banquete do Reino, a comunidade aponta para a comunhão dos santos e o templo terreno aponta para a Jerusalém celeste.
A Arquidiocese de Braga é uma Igreja peregrina no caminho de Páscoa. Temos uma história longa, uma memória rica, igrejas antigas e novas, comunidades numerosas e pequenas, santuários, capelas e lugares de oração. Mas não vivemos apenas daquilo que recebemos. Nós recebemos para transmitir: recebemos uma Igreja para a entregar renovada às gerações futuras. Por isso, cada aniversário da dedicação deve ser uma pergunta dirigida à comunidade: que Igreja estamos a legar às gerações vindouras? 
Sentindo-nos responsáveis por este testemunho, perceberemos que não basta conservar edifícios; é preciso renovar a fé. Não basta restaurar pedras; é preciso dar novo alento às pedras vivas. Não basta abrir portas; urge escancarar corações. Não basta iluminar altares; é preciso deixar que Cristo ilumine a vida das pessoas. Não basta ter bons sistemas de som e de imagem; é preciso sermos testemunhas credíveis. Não basta ter uma casa de Deus; é imperativo ser povo de Deus. Neste caminho, o exemplo da beata Alexandrina de Balasar recorda-nos que a Eucaristia não é uma realidade periférica na vida cristã. É o coração da união com Cristo e da oferta da vida. O novo Santuário Eucarístico de Balasar, com a dedicação da igreja e do altar, torna-se assim um sinal particularmente eloquente para toda a Arquidiocese: Cristo é o centro; a Eucaristia é o coração; a Igreja é o povo peregrino; a missão é o caminho.







Conclusão

«Felizes os que moram em vossa casa: 
podem louvar-Vos continuamente».
(Sl 83, 5)

Caríssimos irmãos e irmãs da Arquidiocese de Braga, com esta nota pastoral, desejamos que cada igreja seja verdadeiramente uma casa onde Deus é procurado, amado e adorado, que seja casa da Palavra e da Eucaristia, casa de oração e de silêncio, casa de reconciliação e de esperança, casa dos pobres e dos pequenos, casa aberta à missão. E que cada comunidade, ao celebrar o aniversário da dedicação da sua igreja, possa renovar a consciência de que ela própria é templo vivo do Espírito Santo.
Por isso, cada vez que entrarmos numa igreja, possamos dizer com o salmista: «como é agradável a vossa morada!» E, depois de celebrarmos, adorarmos e comungarmos, possamos sair pelas portas da igreja para continuar o caminho, levando no coração Aquele com quem nos encontrámos, para levarmos Jesus a todos e todos a Jesus.

Braga, 11 de outubro de 2026
+ José Manuel Garcia Cordeiro, Arcebispo Metropolita de Braga


2

image1.png
=] \& %/ =
- o — ]
\_AD DOCENDr aysT MYSTERI |

E





